
RUA GENERAL LAURO SODRE 

Conhecida por 3a.. Travessa da rua João Teodoro 

Tamhém conhecida por Rua sem denominação do Arrua- 

mento Francisco Trotti 

Sua descrição no Deereto-Lci n£ 311 é: "rua sem de. 

nominaç.ão, da Chácara árvore Grande, que começa no corrego e, seguin 

do paralelamente ao prolongamento da rua João Teodoro, termina na di. 

visa da mesma chácara". 

Decreto n* 92 de 13-03-1945 

Decreto n2 94 de 16-05-1945 (Revogando o anterior) 

Decreto-lei n2 311 de 13-11-1945 

Aprovado pela. Resolução n£ 2.'0 69 de 1945 do Conselho 

Administrativo 

Lei ne 3^1 de 15—07—1950 

Formada pela rua 4 da Vila Helena 

Início na rua Augusto Dias da Silva 

Término na rua Francisco de Assis Pupo 

Vila Helena 

Ohs.J 0 decreto 94/45 revogou o decreto 92/45 e am- 

hos foram assinados pelo Prefeito Municipal,em Comissão, Perseu Lei- 

te de Sarros. 0 Decreto-Lei n£ 311/45 foi assinado pelo Prefeito Mu- 

nicipal Joaquim de Castro Tihiriçá. 

Nome proposto por uma Comissão formada por sócios do 

Centro de Ciências, Letras e Artes e constituída pela diretoria dessa 

entidade, a fim de emitir pareceres sShre a denominação das vias pú- 

blicas de Campinas, medida adotada por iniciativa do Prefeito Dr.João 

1 Alves dos Santos, em 1938. 0 que originou este Decreto data de 1944. 

GENERAL LAURO SODRE 

Lauro Nina £pdré e Silva nasceu na chácara de seus pais, 

nos arredores da cidade de Belém, na antiga estrada da Cruz das Almas, 

depois rua Cesário Alvim, na Província do Grão-Pará, em 17-outubro-l8í 

Fez as primeiras letras em sua terra natal, prosseguindo nos estudos 1 

Liceu Paraense. Entrou para o exército, assentando praça em 1876. Mat: 

culou-se na Escola Militar do Rio de Janeiro, onde, em 1883, após "bri- 

lhante curso doutourou-se em Ciências Físicas e Matemáticas. Foi enge- 

nheiro militar, lente da Escola Superior de Guerra e major do Corpo d< 

Estado Maior. Teve as honras de General do Exercito Nacional. Em 1890 

foi eleito deputado ao Congresso Nacional Constituinte pelo Estado do 

Pará. No ano seguinte, foi eleito Governador do Pará, o primeiro do r 

gime republicano, aos 33 anos de idade. Desenvolveu excelente e pro- 

gressista administração cuidando da agricultura, do ensino e da indús- 

tria da borracha. Inúmeras foram as obras públicas realizadas em seu 
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governo a par da reorganização administrativa do Estado. Deu enorme 

impulso à cultura e a. ciência, criando o Conservatório de Música,pa 

ra cuja direção convidou o insígne Carlos Gomes e fundando o Museu 

Paraense, com Emilio Goeldi. Deixando o Governo do Estado é eleito 

Senador, sendo reeleito inúmeras vezes, onde permaneceu ate 1916,quan 

do foi novamente conduzido ao Governo do Pará e, ao término desse man 

dato, novamente eleito Senador. Adorado por seu povo, Lauro Sodré fa- 

leceu aos 86 anos, em 16-junh.o-1944» no Rio de Janeiro. Lsuro Sodré e, 

xerceu tamLém o jornalismo, colaborando em diversos jornais e deu à 

publicidade vários livros, como: "Centenário do Marquês de Pombal", 

"Palavras aos Meus Conterrâneos", "Crenças e Opiniões", "Palavras e 

Atos", "As Industrias Extrativas" e "Pelo Morte da República".Da jus 

tificativa da Comissão do C.C.L.A.C., permitimo-nos extrair o seguin 

te: "Mas o que, sobremodo, tornou a figura de Lauro Sodré simpática e 

querida aos corações campineiros foi a sua atuação, a favor de Carlos 

Gomes, quando de sua primeira passagem pelo Governo do Pará. Desde o 

desembarque do glorioso maestro em Belém, pela primeira vez, em 3 de 

abril de 1895, e, pela segunda vez, em 15 de maio de 1896, até ao seu 

seu falecimento, em 16 de setembro de 1896, o Dr. Sodré não o abando- 

nou, em emergência alguma, mesmo nas mais dificeis e aflitivas, dos 

seus últimos dias. A assistência prestada ao maestro campineiro pelo 

Governador do Pará, foi completa, sob todos os aspectos. Esta cidade 

(de quem nunca se esquece) foi por ele visitada, em 18 de abril de 

1903, em companhia de sua distinta senhora e gentilissima filha.Aqui 

foi hospede oficial da Municipalidade,tendo sido alojado no antigo Ho- 

tel d*Europa. Kesse dia, foi solenemente recebido nesse Centro de Ciên 

cias,onde foi saudado pelo grande Coelho Meto. Campinas não pode e não 

deve, de forma alguma, esquecer o nome do ilustre varão paraense, que, 

além do carinho e desvelo manifestados para com o seu maior filho, de- 

monstrou sempre enorme simpatia por esta terra e por sua gente." 



T T iTTO^i CJATStSTP 

^y\^~ z 

f? fR <* 

tffc-Kix, 

0 PJ&. 

\r£. K '• ^í) 

Decreto N. 94, de Í945 

KBVOGAXDO O DKdRKTO X. !>ü, Jílí l:í 1)K M.UÍÇO 1)1} 104õ 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando da atribuição que lhe con- 
fere o art. 12,. n.. III, do, decreto-lei federal n. 1.202, de S de fbril de 1920, 

D E C R E T A : 
'Art. l.o —- Fica revogado o decreto n. 92, de 13 de março de 1945. 
Art. 2.° — Êie decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, aos 16 de maio de 1943. 

p. LEITE DE EARROS 
Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nr.< Diretoria do ^Expediente da Prefeitura Municipal, cju 16- 
de maio de 1945. 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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Decreto-Lei N. 311 

DA X>KXOMIXAÇÃO A WiGUADO-CüOX PCJilACOS 
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O Frofesio Munif.ipal <1e Campinas, usando da atribuirão (jnc üi-o^ conr 
íere o art. 12, n. I, do docroto-lei federal n. 1.2i)2, de S de abiil de 

líECUETA: 
^rf _ J.»   Passam a denominar-se, pela forma abaixo iudicadi.', as 

seguintes ruas, avenidas e praças públicas constantes da respectiva planta' ru- 
bricada pelo Prefeito, n saber: 

íu:a ha Rã o DK ! 'AH A X A i' A N tC M A —antiga rua conhecida como F.s- 
tradí' da Haroie sa, da Vila 'tos .ímiimibás, 'pie começa na Una ))r. Morais Pu- 
les e termina na Rua Proeiiça; 

KU.á LC!/, LAI.INCOURT — antiga Hu:! Seis, da Vila dos Jernufibus, 
fjue começa na Rua l'j'0-n..a '' termina na Rua Alfa, da Vil:.' Isabel; ^ ^ 

RUA SAI.Vi' JIlLAlHi':  - antiga Rua Cinco, da Vila dos JecuiUéás, 
que coni"ca n.i Rua Pro-nç» •" íei-mina m- Rua Alfa, da Vila Isabel; 

RUA SILVA MAN:-O -- amiga Rua Qmdro. da Vila dos .io<; u ü ibás, 
íjuc cometa na Rn,a Rroença e termina na Rua Alfa, rtc Vila i-abel; 

RI A TKNKN'i'K <!CNÇALVKS MLIRA — antiga Rua Dois, da Vila. 
dos Jminitibás. une tomeça na Rua Procnça e termina na Rma Uruguuiana^ 

RU.A BARÃO I)K AiXK.tJMAR — antiga. Rua Um, da Vila dos .leqnit:- 
bás. que começa na Rua Proençu e termina na Rua Uruguaiuua; 

RUA no NA OLf VIA PEXTíiADO — antiga rua conhecida como Tra- 
vessa da Saudade, que começa na Prr.-ça VoUnU-irios do 32 e ternuua na luta 
Abolição; 

RUA. SILVA. PONTES —• antiga- Rua Dois, da Vila Marieta. que come- 
ça na Rua Sales Leme o termina junto à divisa dos terrenos do t/nügo ilos- 
piúii de Isolamento; 

RUA KIPóLITO DA SILVA — antiga Una Um, da Vüa Maneia, que 
começa na Rua Dr. Belim e lormnta ma uivma dos «.e» i euo.-, <le i» o,,, 
de José Penteado; 

RUA* MORAIS NAVARRO — antiga Rua Cinco, da Vila Muriela, que 
começa na Rua Seis, da mesma vila, e termina m.' rua conliecido como Ra- 

, nulfo Sales; - 
RUA ÁLVARO VÍLACKLJN -- antiga Rua Quatro, da Vila Marieia. 

; One começa ua Rua Morcms Navarro (antiga Rua Cinco), e termina na rua 
1 conhecida corno Ramilio Sales; 

RUA FLORIANO CAMARGO PENTEADO —. antiga Rua Cinco, cia 
Chácara Vieira, que começa na Avenida da Saudade o termiur* na Rua Abo- 
lição; 

RUA GENERAL LAURO SODHfí' —- rua sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente ao pro- 
longamento da'Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara.; 

RUA FRANCISCO DE ASSIS PU PÓ — rua sem denominação, d» 
Chácara Árvore Grande, que comera no córrego c, seguindo puraldamenlo ao 
proiongarnento da Rua João Teodoro, após uma curva, á esqueida, termina 

■nessa mwmifj rua; .. 
RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 

xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
ItUEi Joaquim Vilac, e termina na divisa ua vila do mesmo nome, 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na. Rua Joaquim Vilac e termina, na divisa da mesma 
vila; 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que. começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadete João Teixeira (antigo Rua Quatro) e termina na Rua Joaquim Vilac; 

RUA MAJOR LUCIAÍXO TEIXEIRA — rua sem denominação, que 
começa na Rua General Dento Bicudo e, seguindo em direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro do .Toledo, próximo à Rua do Cate, 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) — antiga Rua Cin- 
qüenta o Sete, do P.onfiin, que começa no leito da Estrada de Ferro Mogiana 
o, seguindo paralelamente à Rua Emílio Henhing, termina na Rua Circulai 
Quatro, do Jardim Chapcdào; 

KU\ DR. SALVADOR PENTEADO — antiga Rua Cinqüenta e Oito, 
- do- Bonfi-wv-que começa no leito Ma JDtrada de Ferro; Mogiana e, seguindo pa- 

ralelamente à Una Padre Camwgo Lacerda Únliga Rua Cinqüenta o Sete), 
■ termina na Rua Rafael Sales; 
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IlUA Ká!'ANlIA — anUsía Jina Conto c Dcí, do Jíonfini. que comoca 
no leito da Kstrada do forro .\5oKiun;.< e. .seguindo .iiavalelumente à Rua. Dr. 
Salvador Renloado (antiga Rua Cinqüenta e Oito), termina na Rua Alberto 
Sarmento; • » 

RUA-XT.UJIA — untiKa Rua Cento e Vinte e Nove, do Bontiih, que 
começa na divisa dos terrenos onde está situada a máquina de algodao de 
liroprir-dadc de Rafael i:c Cia, e, seguindo ]ui!'a]'■]a!uonte. à itua t.spunna 
(antiga Rua Cenlo (• P"x), termina, na Rua (.icnnfiiila; 

RUA DAS PALMKIUAS — antigr.' rua conhecida como Travessa Soro- 
cal) a na, do Bonfim, que começa na Avenida Pedro de Toledo e termina na 
rua conhecida como Avenida Sorecabana; 

AVENIDA FRANCISCO ELÍSIÁUÍO — avenida sem denominação, co- 
nhecida como Avenidat Sorocahana, do Bonfim, que começa na Rua Pereira 
Lima, junto à passagem superior da Coinpar.lii-a Mogiana de listradas de J^or- 
ro e, seguindo paralelamente à Avenida Governmlor i'edro de Toledo, termina 
na divisa dos terrenos onde está sitiueda a Fabnca João Jorge; 

RITA REVERENDO EDUARDO LANDI — antiga Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa na Rua Caroiiua Florenco e termina na Rua Buar- 
íjue de Macedo; 

Sm;a roXSKLiíElRO ANTÔNIO PRA.DO — aniicaa rua coner-i ida co- 
mo tiuinl i. Trav swi. da Vila Nova, que começa na rua roíihoi ida como A.ve-, 
nída .Maria Lí;ts ', ueguindo i-iii diria,ao uo-inal ,i rjdu, lennina na. dlci:;:1 .Icm 
'eiTCUiis oncio esí.á sii.tütdn. ix lastaçao da Radio Difusoi.t oe. C.a..e,1!'s, 

RUA iDONA ANA GONZAGA — antiga. Rui Setenta' e Sete, do Gua- 
nabara, quo começa na Rua Paula JJueno o, Hogiilrido. em direção normal a 
esta,, termina nas proximidades do Canal do Saweanicnlo; • • *■ : 

RUA CAPITÃO- FRANCISCO DE PAULA — antiga Rua Cm to c Se- 
te, do Cambni, que. começa na Rua llmília Rilias, aliaixo du ííua c.íinto An- 
tônio e, seguindo paralelamente a .esta,, termina no Córrego I'rmm<;a íAv-mlda 
I'erinietral); 

. RVA COMENDADOR TORLOGO, DAUNTRB —.-antiga Rua, Um, da 
or\,,,nn iiníi Poi-rr-tn Tipme e termina na. rrâca de re- 

tôrno; . ' '. 
RUA DOS ALECRINS — antiga Rua Vinte e Um, que começa nu Rua 

Díogo Prado e, seguindo paralelamenlo. à Rna Santo Antônio, termina no 
Córrego proença (Avenida Perimetras); : 

RU<\ CARLOS KAYSEL — antiga Travessa A, do arruumento Diá- 
rio Sldow, que começa na Rua Coronel Quirino fc termina na Rua Maria Mon- 
teiro; 

RUA. LUIZ SILVÉUÍO — antiga Rua Sete. da Vila ARvieía, que èo- 
nica na rua eonhecída cfimo Kr-rMilfo SaRe-, e termina na Viir,' Paraíso; 

RUA JOÃO KGiDíu - • antiga Rua Dez, da Vi!a .\Jari'-(;t, que come- 
ça na Rua Sales Reme e f'•rminu nu Avenida Wrobingtot.i I.uir; 

RUA LEOPOLIiO A.MARAL •— antiga Rua Ranulfo Saies, da Vila Ma- 
VÍeta, que cotuiça na Rua Sales T.enu* ç teriniaa na Ruu Ür, Fn-lim; 

RUA PAl MCiv BERNA. it DO DA SILVA — antiga Rua tini, do arru.í- 
mento Sâo Bernardo, que começa na Rua Dois e termina na linha de irí.eis- 
inistão da Companhia Paulista; • 

RUA rROEHSSOU ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Ruj Três, 
'"cio arruanjento São Bernardo., que começa n» Rna Dois e termina na linha de 
transmissão da Companhia Paulista; 

Ç RUA, .ELIAS LOBO -NETO — antiga Rua Cinco, do arruarnento São- 
Bernardo, que começa,na Rua Dois e termina.na linha de transmissão da 
Companhia Ibrulista; .. - •: ; . •- 

RUA ARNALDO BARRETO -—.antiga Rua Sete, do arruarnento São 
Bernardo, que começa na Rua Dois e termina na linhD de transmissão da 
Companhia. Paulista; t 

XtUA DR. PINTO FERRAZ — antiga Rna Nove, do anuamento São 
Bernardo, que começa na Rua Dois o terminu na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; 

RUA DU. BENíGXO RíBEIRü — antiga Rua Quatorze, do arrua-' 
mento São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos e íerniimi no- 
velo divisório do arruamento; 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do arruiiinonío Hão Ber- 
nardo, que começa na Estrada de Vira Copos è termina no velo divisório; 

RUA DR. ALVES DO BANHO — antiga Rua Dez, do urruann-nto São 
Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina n'o v-sio divisório; 

RUA DR. CA 3S IA NO GONZAGA — antiga Rua Oito, do arruamen- 

to São Bernardo, que corneça nu ICsirnda de Vira Copos o termina no vulo 
divisório; - . . 
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■ PvUA m. LAS CASAS DOS SANTOS — antiga Rua Seis, do arrüa- 
mento Sao Bernardo, que começa na Estrada de Vira Conos e termina no va- 
lo divisório; ... 

• • RU'A mi- ^RA-NCISCO. POiíPEU — antiga Rua Quatro, do arrua- ínento Sao Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos' e termina no 
valo divisório; . . 

RR A HUPERATRIZ LEOPORDINA — antiga Avenida Maria Lins, (de- 
■nommaçao popular), que começa na Rua Carolina Florence "e termina na Ave- 
Uida Brasil (íKstrada dos Amarais) ; 

RUA, JOAQUIM GOMES PINTO àn.tiga Rua Beta, da Vila. Pro- 
gresso, que começa na Rua Coronel' Quirino 2 termina na praça, de retôrno; 

RUA BEltXARDlNO DE SI^NU — antiga Rua Um, da Vila Gagliau-di 
que começa na Avenida da Saudmle o termina na Rua Abolição; 

_RUA CAPITAC) FELIPE NE RI — amiga Rua Dois, da- Vila Oaglíardl 
que começa na Rua nernardino de Sena e termina na praça de retôrno- 

RUA RADRl-: ANTÔNIO JOAQUIM — antiga'Travessa -Santa Terési- 
«Iiíj (denominação popular), que começai na Rua Uru-guaiana o termina na 
Rua Rroonç-n; 

RUA LONA, MARIA UMREL1NA COUTO — antigo prolongamento 
da Rua Tiradentes, que começa na cêrca da -Companhia Mogiana, em'conti- 
nuação a Rua Tirfdeiites, e termina na divisa dos terrenos' do Liceu Nossa 
Senhora Auxiliadora; ° . 

RUA COiMKNDA.rjOR QUERUBIM- UIUEL — antiga Rua Quatro, do 
arruamento Buono de Miranda, que começa na Avenida Silva Teles e termina 
na Avenida Orosimbo Main; 

RUA PADRE JOàf: TEIXEIRA —• a travessa da Vila Maria- Ercília, 
que começa na Rua Barreto i^eme e tenniha na .Rua Benjamin Constant; 

RUA PEDRO ÁLVARES CABRAL —• antiga Rua Alfíç da Vila Isa- 
bel, que começa na Rua líruçuaiana e termina na Rua General Marcondes 
Salgado; ■ • . . 

PRAÇA JOAÍJU-ÍM TçíIXEIRA ■— a praça» formada pela' enfluência 
da Rua Paula Itueno e Estradas de Anhumas e Mogi-Mirim; 

PRAÇA COãlEN DA DOU SQARES — antiga Praç,, Proeuça; ' ; 
' RUA IRMÃ ANA JUST1NA. — antiga Rua Guedes Barreto (ato n. 25, 
de 29 de junho de 19.11); 

ULA ( OXSELliEIliO GOMIDE — antiga Rua Correia de Lemos (ato 
de 7 de novembro'de ISO-I); • . 

RUA DONA. JOSEFINA SARMENTO —• antiga Travessa Maria Mon- ' 
teiro. (ato n. 25, de 29 de. junho de 19.11);- 

LARGO DAS A.VLORINl{AS — mitiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução li. 707. do 5 de março do 1 923); 

PRAÇA I)R. HEITOR PENTEADO — a praça inicial da futura Àve- 
, tildai Dv. Campos Sales, no cruzamento dessa avenida com as de Ligação e 
, Rua Onze de Agosto; 

PRAÇA DONA, JuLIA I.OPES o trecho da Praça Ramos de Aseve- - 
do, compreendido entre as Ruas Marques de Três Rios. Saldanha "Marinho 6 
Dr. Silveira Lopes; • ' •' 

i-.-\ IRMÃOS B1E KR EML A 011 — antiga travessa do mesmo nome 
{edita!-d» 12 do setembro de 1927); 

KL A A El- ERES PAULA NOGUEIRA — rua. conhecida como Traves- 
oa Irmãos Bierrembaeh, que. começa na Rua.Irmãos. BierrembacU e termina 
na Rua Olavo Bilae; . 

RUA DIOGO PRADO — antiga Rua Dioguinho (ato n. 25, de 29 de 
.junho de 1931). ; . 

Art. 2.0 — jÊsíe decreto-lei entrará em vigor na- data de sua publi- 
,cação, revogadas as disposições ■ em contrário." 

Paço .Municipal de Campinas,'aos. 13 de novembro de 1945. 
JOAQUIM CE CASTRO TIBIRIÇA' 

Prefeito Municipal 
Publicado na Diretoria do Stxpcdlonte da-'Preíeitnra Muuit-ipi.«l, em 

13 de novemln-o de 1945-, 
- - . .  O Diretor. 

• ' ■ . ; . ADMAR MAIA 
.•< Aprovado pela resoluç-áo n. 2.019, de 1945, do Conselho Administrativo). 
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CBnpines. bsrco de ten+as ^er+8?.idBde que se celebrizarecs, quer. 

ns -Úsice, ree letras, quer no magistério, ne -oolítioe, oue estere sewrpe na van- 

guarda das atitudes nobres- e irrefutáveis perante; os homcnej cidade pioneira da 

cultura e da civilidade, da beleza e da ooesia, terra des inneriafe palseiras e 

das graciosas andorinbes, nesta'hora e- nue ve, altiva, c-wletados os seus du- 

zentos enos de existência fecunda e rlorioaâ, volveu seu" pensamento e canital da 

Republica, e, nurr- gesto nobillssimo, de amor, de respeito e gratidão, ssudo a um 

seu amigo, ao prande amigo de Carlos ^otnes — Dr« Lauro aoaré» 

Esse grande'estadista patrfcio, que visitou Campinas a 19 de 

Abril de 190", cor certo, ninguém ignore, foi, nsra ntonio de Carlos ^otr.eD uE. 

verdede Aro ea i ® 

Àincle "he pouco , ouando nesse Aerre ie3*1 cr]]e va $ con-j.^^ri-'^i ce^ 

a passagem do ' centena r Io netelício desse insigne trsusicista, Dr. Isuro Sodro foi 

um dos que nao deixar passar desapercebida tso extraordinária efeneride. Kuito 

embora não fosse campineiro e estivesse, j&, devido a sua idade, afastado nas 

lides joranlist.ícas, a que outréra também pertencera, escreveu éle, não so' em 

"Crusrenv" , -a revista que homenageou -o imortal comnositor, como também na revis- 

ta Brasileira de üusice" páginas belisaimas' sobre a vida e a obra do grande maes- 

tro, paginas que bem traduzem o valor cuixurex uu -   

e de republicano Latalhador e impoluto. 

Dr. Isuro 3odre deu-nos, assim, edificante exemplo de patrio- 

tismo; deu-mos um magistral exerrio de amor as coisas nossas. Mostrou-nos. por a Mm 

dizer, como nos outros cacoineiros de ccraçao, ser, antes de tudo, patiioua 

voroao e amigo dedicado I 

Héo podiamos, pois, deixar de traçar estas linhas, ao ex-presi- 

dente do Fera, ao amigo sincero da nossa Frinceza d.'Oeste, a ess^ g.a„de vul-o 

simpstiíô, que, de maneira carinhosa e leal, amparou, nos seus últimos momentos 

de gloria e morte, o genial autor de Guarany" «• 

E agora, que Campinas — maia bela conta do rosário de cidades 

do Estado Bandeirante -comemora o seu Bi-centenario, mister se faz que voltemos 

o nosso pensamente Re çoraçáo, a figura- veneranda dSsse bom, desse fidalgo e 

querido amigo, numa homenagem sincera, itmurredoura, ' como tributo de nossa gratidão 

e estima, repartindo assim, com o ilustre republicano do Para**, as alegrias todas 

dos nossos ...corações • 

Honra pois, ao Dr, Lauro SodreT Hosanas a Campinas, que digrn 

"e merecidamente rende hoje por intermédio do «Nossa Terra", homenagem aquele que 

' prestou a Carlos Gomes, nba seus derradeiros instantes de vias, o assistência 

! desvelada de um pai. 

I fv 

s-~\ÂN 
(Extraído de reviste "Nossa Terra•j 
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EXM2 SR. 

Dr. Orestes QuerciA 

MD Prefeito Municipal de Campinas 

CAMPINAS = SÃO PAULO 

Senhor Prefeito 

pr^0^A M.uniúpai.' DE CAMDIM4S 
SECRETARIA DE ADIflíjlSTíiAQÃO 

013340 -5MÂ170 
l 

PROTOCOLO -Oí-Síi I 

Em companhia do Almirante Benjamim Sodr^ e da sua digna esposa, 

Dâ Alzira Sodre, visitei essa próspera cidade no dia 5 passado. Auxilia- 

RES DE -V.Sa NOS RECEBERAM COM MUITA ATENÇÃO, TENDO UM DELES NOS LEVADO 

À Rua Gal. Lauro Sodre, num distante subúrbio. 

Confesso, Senhor Prefeito, q^ue fiquei desapontado com a houena 

gem que a Prefeitura de Campinas prestou ao maior amigo do maior dos cam 

PINEIROS,. O HOMEM QUE EVITOU VIESSE 0 IMORTAL CARLOS GOMES A FALECER EM 

TERRAS ESTRANHAS, EM SIT-UAÇAO DE PENÚRIA. V . S A , EVIDENTEMENTE, NADA TEM 

COM O FATO, MESMO PORQUE £ UM JOVEM, POREM UM ESTUDIOSO DAS COISAS E DOS 

homens de SÃo Paulo e do Brasil e sabe, por certo, do final da vida do 

NOTÁVEL E INFELIZ MAESTRO. ÊLE DESEJAVA UMA OCUPaÇàO NORMAL E SECURA EM 

SUA TERRA. SOLICITOU A NOMEAÇÃO PARA DlRETOR DE UM INSTITUTO DE MÚSI- 

CA E NINGUÉM O QUIS. LaURO SoDRÉ, ESPÍRITO LÚCIDO E CORAÇAO GENEROSO , 

TROUXE-O PARA ORGANIZAR O CONSERV AT6RI O DE MÚSICA DE BelÉm, NO MOMENTO* 

EM QUE, SEGUNDO PALAVRAS DO PROPRIO CaRLOS GOMES, A BlERRENBACK, DE Ml- 

LÃO, EM DATA DE 22 DE NOVEMBRO DE 1895, "NO INSTITUTO DE MÚSICA DO RlO* 

de Janeiro nao me querem nem para porteiro, em Sao Paulo, nao me querem' 

em para boleeiro..." 0 Governador Lauro SodrÉ providenciou a vinda do 

Maestro já enfermo, atacado de atroz molestia que lhe consumia a vida , 

SENDO RECEBIDO NO PARA DE MODO CORDIAL. "EM 16 DE SETEMBRO DE 1896, HA- 

VENDO DOIS MESES ANTES COMPLETADO SESSENTA ANOS DE IDADE, SUCUMBE E AIN- 

DA BEM QUE, GRAÇAS A AÇAO DE UM HOMEM DE CORAÇAO E ESPÍRITO, SUCUMBE SOB 

O CÉU BRASILEIRO, AO CALOR DO GENEROSO CARINHO DOS AMIGOS QUE ENCONTROU1 

na capital paraense" . 

No dia 24 DE OUTUBRO DE 1896, CHECAVA O CORPO DO MaIOR FILHO 

DESSAS TERRAS, COBERTO DE CLÚRIAsj VINDO DO PaRA QUE SOUBE, ANTES DE QU ^L 

quer outra unidade da Federação, reconhecer os méritos do insTgne Maes - 

TRO. 0 SEU PIANO PLEYER FOI ADQUIRIDO PELO ESTADO DO PARA E, MAIS TARDE 

DO A DO A C AMP |N A S. 
* \ 

CONT. 
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Agora, Senhor Prefeito, pergunto, respeitosamente, o o^ue 

FIZERAM ALGUNS ILUSTRES BRASILEIROS POR CAMPINAS OU PELO BEM—ESTAR DO 

maior dos campineiros, que têm os seus nomes em majestosas ruas e avenj_ 

das dessa encantadora cidade? Por que Lauro Sodrê, que foi um grande re 

PUBLICANO AO LADO DE BENJAMIM CONSTANT, RuI, DEODORO E OUTROS, HOMEM 1 

PUBLICO DOS MAIS NOTÁVEIS DA SUA ífpOCA, QUE TANTO LUTOU PELA IMPLANTAÇÃO 

da Republica e pela preservação dos ideais democráticos mais puros, que 

FOI UM VERDADEIRO IRMÃO PARA CARLOS GOMES, PERGUNTO AINDA E DE MANEIRA - 

REVERENTE, POR QUE LEVARAM SEU NOME ILUSTRE PARA COLOCÁ-LO NUMA RUA TAO 

OBSCURA, QUANDO O RlO DEU SEU NOME A UMA DAS SUAS VI AS MAIS MOVIMENTA 

DAS? 

NaO é MEU INTUITO, ILUSTRE PREFEITO, PEDIR, COMO ADMIRADOR 

QUE SOU DO GRANDE BRASILEIRO LAURO SODRE, PEDIR, REPITO, QUE SE RETIRE 

PLACA JÁ COLOCADA NAS RUAS DESSA PORTENTOSA CIDADE PARA AFIXAR A DO NO - 

TAVEL PARAENSE. O QUE SUGIRO É QUE, DENTRO DO CRESCIMENTO VERTIGINOSO DA 

extraordinária Campinas, assim que surgir uma nova rua ou avenida, dê-se 
s 
A MESMA O NOME DO MAIOR DOS. .AMIGOS DE CARLOS GOMES. 

Certo de QUt fui compreendido pelo jovem que dirige , com 

tanto acerto os assuntos da Prefeitura de Campinas, envio-lhe as minhas 

Saudações 

, c 
^ - -TT 

Felipe Mago Got/es,//y/ 

Rua Silvio Romero, 2b/- Lapa-Rio 

fg/em 
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EUA GENERAL LAUEO SÔDSE 

g • í^aiiro Sodré "j * *■ 

? «jy^i '•"MHM i* 17.de outubro de ISãS nàsceu em Belem . 
^ iP1" rr ' "-"SSI5*®- ^ Porá; o., general Lauro "Sodré, propa^ : ' ' i gandista da . Republica^ falecido no ^ãia. 18 - 

•íj "5* 11 de junho, de 1944, .no. Rio de Janeiro. De- , 
4 "•'J poi^ doayprimeiros estudos .na'- terra natais; 

' T* Mj - seauiu em-1877 para-o Rio/Jmatriculando- 11?** wj se na EsGolaiiMilítarr. par .ande. se diplomou., 
\ t'4bf jg/Ê Lecionou:Economia Política.na Escola. Sü-í 

perior de - Guerra, e, fundando, o Clube Re- 
• lÊlb&iytmí Vablicano do Pará,, defendeu.,na. imprensa, 
^tamÉrm carioca- •suaa.-eonviesões- ■poUticosí-f Procla-, 
■WtFW^' ma^a « Republicar.„foi nomeada secretaria* SÊSmmmÊm^A de ■ Benjamiri" Constant. y éntãoi ministro • da* 

Guerra. ~ Representou a-P.arã ,na. Assembléia,, 
Lauro Sodré - Constituinte e fez parte- da. comissão dos .21, ' 

encarregada de emitir, parecer sobre o pro-, 
feto da Constituição. Governou, sua,,terra natal-de 1891 aj 
1S97. Concluído- seu mandato, foi eleito' senador; posto qué: 
-conservou ■ até 1902.. Tendo participada em 1904 do movi- 
mento armado- contra a vacinação Obrigatória,...foi preso a 
bordo- do couraçado "Floriano". - Anistiado,t. foi. novamente:, 
eleito senador pela Pará,, em1912. - Escreveu^ alem de- nu- 
merosos artigos;:as obrasrfCentenario dcrxMarguês de Pom- 
bal", "Palavras aos Meus Conterrâneos?'^?Crenças e- Opí-? 
niões", '-Palavras e Atos", -"As JndustnasnExtrativas"* e 

• "Pelo Norte da Republica", 
1S58''— Naseeem Belemj ca- 

pitai d» Par^lá-general Lauro 
Sodr» • (Laaro^Nlna. Sodré. e 
Silva)1. Fex; o. icurso de- Inima» 
nidades no' antiga.Ucea Para* 
ense «r ea»?187TífjreKUía para a 
líio de Janeiro' ~e. matriculou- 
se ^ na Escola Militar. Depois do 
brilhante carrelrair reformon-se 
em 1913, na. posta de general 
de 'Brigada.! íiBacharel em f ci- 
ências fisicas-, .'e»'-matemáticas,, 
lecionou' Economia. Politica na 

: Escola-; Superior S: de - Gaerra;i 
Fundador dOiClube Republica-' 

, no da -Fará^i; defendeu na im-i': 
prensa cariocib suas convicçõe» 
políticas e, ' proclamada, a Re- 
publica, foE«nomeado' secreta»- 
rio de* Benjamin Constant, mí» 
nistro da tGnerra.! Representou 
o Pará na' Assembléia Consti-; 
tuinte e fet parte da Comissão 
dos 21,' encarregada de emitir1 

parecer sobre..', a •- projeto1 - da 
Constituiçãa.vGovemou sua ter-' 
ra natal de 1891» 1897. Conclui-: 

; dí) o mandato.'de governador^ 
foi eleito- senador1 federal peloí 
Pará, posto ém- que se manteve* 
até l902, NàÀ,»na segulnte íoi 
reconduzida i áa? Senado, - dessa 
vez como representante do Dig-v 
trita> Federal-Tendo- participa-? 
do em*. ISOi Cdo^movimento ar-' 
-mado contra ,a^ vacina obriga-i 
toriaj foi presaa bordoi do cou-í 
raçada ! «Floriano»^< - Anistiado, 
mais tardei foi - novamente elel-:- 
to senador pelo .Pará em 19l2.-ti 
Governou -Mpela «■ segunda vez', 
aquele Estada, de : 1917 a 1921; : 
Escreveu, alenta -de:J numerosos? 
artigos, pareceres e manifestos:1: 
«Centenário ; .do'A Marquês •. de* 
Pombal», " «Palavras* ■ aos-* Meus® 
Conterrâneos»,: «Crenças e Opi-' 
niões», «Palavras e Atos», «As:.; 
Industrias. Ertrativas» e «Pelo i. 
Norteada ' Republica». Faleceu3, 
no Rio de Janeira a 16 d» ju-'. 
nho dovlSMUk^JsliStai', J. 
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r " A "Republica BrasileiTa tem em-Lauro Sodré uma de suas mais 
Expressivas figuras, pela sinceridade e destemor com Que a scrviu 
Idesde os -tempos da propaganda, pela capacidade e dignidade de 
feua atuação, pela eficiência da atuaçao política em longos anos de 
latividade" .pública. , ■ , . ;  . „ 
! Foi urri apóstolo ,da democracia/um exemplo de integridade e 
idevotamento, pronto a- sacrificar a própria vida quando os impe- 
irativos do devEr a isso o obrigassemv' , I 
i E' conhecido o episodio de sua carreira politica, quando oUís- j 
■ trito Federal 0 consagrou nas urnas, dando-lhe no Senado a ca- 
ldeira que o; Fará lhe recusara.. , . • • ■ • . . 
! Agradecendo aò povo carioca-a sua admirável, atitude-cívica, 
ique'assim o reconduziâ à Camara Alta do país, onde tantos» servi- 
;Ços prestara à Republica, reafirmou òs seus propositos patrióticos 
(exclamando enfim num arroubo de lutador iluminado: "Se 
"caminho, avançar, sigam-me; se recuar,, matem-me!" - • 

[ 'Por isso mesmo seu nome será fia por êle professada, â de Au- 
(sempre reverenciado pelos bra- gusto Comte. 
(sileiros, como üm alto patrirho- Reiniciou em 82 o curso, fa- 
rnio moral que devemos preser- zèndo , o Superior, de Guerra, s , /Iâivi r»? Ãm oi n c ítcir»nC 

i NASCIMENTO E ESTUDOS 
Lauro Nina Sodré e Silva nas 

céu em Óelém do Fará pelo a 

Ide 1858, na chacara de seus onde 
ipais, nos -.rredores da cidade, na praça. 

liios pxcaci- L.11 
doutorahdo-se em ciências, físicas 

\ , e matemáticas, com distinção em 
ESTUDOS-^ tôdas as cadeiras/ 
e Silva nas- Nomeado segundo-tenente, foi 
'ará pelo a- designado para o 4.o batalhão de 
de outuErô artilharia, sediado em Belém, 

a de seus pnde sete anos antes assentara 

antiga estrada da.. Cruz das Al- 
itnas, hoje Rua Cesario Alvini. 

. Quando se crioulo Ministério 
da Instrução Pública, no" desejo imas, noje rvua \-.v£>uiíu *-«»-»js-jw 

Chamava-se "Tentativa", a de afastar Benjamin da pasta da 
•propriedade e Aníonio Feman- Guerra, quis .éste que Lauro So- 
ldo Sodré e Silva o pai- de Lau-, dré fôsse o' escolhido, com o 
iro, que era então procurador da que . não concór-Jou ;Deodcro, de- 
rCa'mara de Belém ' - fiarando ser: o novo . Ministério clarando serJ o novo . Ministério 
í Aos oito anos começou o cur- para Bènjamin. v 

tso primário, prosseguinda nos Conservada a Constituinte Re- 
'studos no Liceu Paraense, sem- publicana em 1890, Lauro Sodré 

ípre com muita aplicação. 

NA ESCOLA MILITAR 
1870 seguiu Lau; o Sodré para 

•o Rio, a fim de cursar a Escola 
íMilitar, depois de ter ostentado 
fpraça no 4.o batalhão de artilha- 

ícá- escolhido pelo Pará ccmo seu 
representante, colaborando nela 
de forma eficiente e brilhante. 

PRIMEIRO GOVERNADOR 
DO PARA' 

A Assembléia Constituinte do .maça no 4.0 paiainau uc o, w«< n     - 
ria em Belém a 9 de novembro Pará logo depois reunida, tendo lld. em ucícii,.  ,„„j_ „ nr,r,ctit,lir.5n rin 

,daquele ano. 
A 2 de dezembro , chegava 

promulgado a Constituição do 
Estado, elegeu o primeiro govêr- A 2 de aezemoro, r-siauo, - *---—u - 

Fsrnla da Praia Vermelha, onde nador republicano do Para. sen- ,b=coia aa to^ç,„r.r, Sf-r-! do escolhido Lauro Sodre, numa 
encontrou um conterrâneo. — — — - 
"cdelo Correia que seria, tam- verdadeira aclamaçao. Ia com- 

íbém. um dos próceres da Repú- pletar 33 anos. 
blica. . 

Matriculado no curso anexo da 
Escola Militar fêz ali.os prepa- 

íratórics de matemática, confir- 
mando a fama de bom estudam- 
te- , . • «  ^ 

' PROTETOR DE CARLOS 
GOMES 

Teve de enfrentai ligeira alte- 
ração política, mas graças ao 
seu tino fêz administração mo- 
delar, desenvolvendo a agricul- te. . - o aeiar, aesenvuivciíuo —-- 

No lo ano foi aluno oe Ben- tura 0 ensino, a industria da 
iamin Conslant, desde então se bol.racha Criou o Conservatório 
enchendo de " admiraçao pelo , Música, convidando para tíi- enchendo de " admiraçao pelo 
rcifestre e de simpstia pela íiioso- 

UUlIUUiia . w   } 
Ae Música, convidando para ui- 
rigi-lO/O insígne Carlos Gomes. 

Inundou o Museu Paraense, com 
r.-m<Hn Goeldi. Promoveu nume'- 
fosas obras públicas e reorgani- 
zou ' o Estado administrativ amen- 
te-, " t •' 

CANDIDATO A PRESI- 
DÊNCIA 

Assumindo a presidência da 
Republica, Flori ano enfrenta a 
revolta da, Esquadra e consolida 
a República, ^ 

Quando se cogita da sucessão 
e vão sondá-lo, sua resposta é: 
"Não tenho nem terei candida- 
to, mas se o. tivesse seria o ma- 
jor Lauro Sodré". 

Lauro deixa o govêmo do Fa- 
rá em Janeiro de 1897 e retor- 
na ao Rio,- disposto a reassumir 
sua cadeira de economia políti- 
ca na Escola Militar. 

Mas não o fêz, por ter sido 
I eleito senador 'pelo Pará, de 97 

a 1902. ■ 
A cisão do Partido Repubhca- 

no Federal provoca então grave 
crise politica, dç grande reper- 
cussão no Pará. Lauro sofre o 
ostracismo político, passando á o- 
posição. " -• , 

Numa convenção do P.R.F. e 
Indicado candidato a presidente 
da República de 1898- a 1902. co- 
mo opositor dè Campos Sales. 

SENADOR PELO D.F. 
Termina então seu mandato de 

senador pelo Pará, em mãos d*1 

seus antagonistas. Sua reelei- 
ção é um problema. 

Foi então que o Distrito Fede- 
ral o fêz seu candidato ao Se- 
nado. reelegendo-o fara o lugar 
que seu Estado lhe recusava. 

DE NOVO SENADOR 
PELO PARA 

Em 1912 o. Pará reelege Lau- 
ro Sodré para o Senado. 

Agita-se^ novamente a política paranaense, hã choques nas rua - 
e Lauro, chamado, encontra um., 
fórmula conciliatória: a eleição 

. do jurista e diplomata, Eneas 
Martins para o govêmo do Esta- 
do. 

SEGUNDO GOVERNO 
Em 1916 Lauro Sodré foi de 

nuVo escolhido para governar o 
Pará, de 17 a 21, tendo o povo 
e a tropa deposto o então govei- 
cador Enéas Martins. 
'Terminado seu ftovo período de 

governo, o povo reelege para o 
Senado. 

Ali permaneceu defendem o 
sempre as boas causas até o ad- 
vento da Revolução d* 1930 e 
dissolução do Congiesso. 

-MOVIMENTO CONST1- 
TUCION ALISTA 

I Em 1932 Irrompe em São Pau- 
lo a revolução constituciocalisia 

'e Lauro Sodré é um dos interme- 
diários duma fórmula conriha- 

t teria, para fazer cessar a lut a 
- fratricida. Sua missão. Ni o lado 
de outros, eminentes brasileiros 
não pôde porem, ser levada a 
cabo. 

A ÚLTIMA CAMPANHA 
Em 1934 resolve o velho repu- 

blicano atender aos reclamos do 
povo paranaense, indo a terra 
natal, a fim de fortalccê-lc na 
luta democrática. 

Tem então 76 aiios. mas não 
•hesita. Recebe verdadeira ovação 
do povo, numa recepção extraor- 

"rdinária. : Uma candidatura de concilia- 
rão pacifica de novo o Pará gra- 
ças aos esforços €o general Lau 
hn Sodré. 
1 MORTE DO LíDADOR 
i' Aos 86 anos, a 16 de junho dt 
S.1944 desapareceu o grande Era 
ísiloiro cuja. vida loi um conUnut 
lidar pelo bem du República < 
x-ngrandeclmento do Brasil. 
- Faleceu em sua residência, i 
"Rua Conselheiro Lafaytte, 8. en 
Copacabana,' sendo sepultado nc 
Cemitério de São João Batista 
íro Rio*-.     
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Oensral Lauro Soclre 
■ : 

0 none de Lauro Sodre esta inciisaoluveImente 

associado ao-de Carlos Gomes, no espírito e no coraçao dos campineiros de 

ontem como noe de ho 'e-. Não se pode falar d© um, sem evocarão outro.^ 
Na presidência do Estado do Para, soube ele, 

melhor que ninguém, 'compreender que a~glériB do maestro modera somente de 

Campinas, ou do Estado de Sab Paulo, mas sim do Brasil integro. 

Dentro da ação. governamental, foi de uma- dedicação sem limites para com o 

genial campineiro, "e si, Anionio Lemos foi o protetor do maestro em cará- 

ter crivado, Lauro Sodrs foi-lhe o Mecenas oficial. 


